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APRESENTAÇÃO

Ao escrever esta apresentação não tem como não pensar na situação que o país se 
encontra imerso. Muitas cidades em isolamento social, outras relaxando as medidas de 
prevenção e de combate à pandemia do novo coronavírus (Sars-CoV-2) da Covid-19, que 
tem ceifado milhares de vida. Seria injustiça da minha parte se no início desta exposição 
não externasse os meus sinceros sentimentos às pessoas que perderam seus entes 
queridos. Acredito que este é também o papel das ciências da linguagem, enxergar o ser 
humano nas suas diversas facetas e a que estamos passando não é uma das melhores, 
apesar de tudo, há esperanças de que tudo isso passará e, certamente, seremos pessoas 
melhores.

Falar de linguagem, linguística e arte é falar da comunicação estabelecida no fazer 
do sujeito. A iniciativa de comunicar ao outro o que está sendo produzido nas diversas 
regiões do país é uma ação necessária, sobretudo, dos estudos que estão sendo realizados 
com transparência e monitoração das propostas de investigação científica, já que produzir 
ciência no Brasil é um contínuo e pleno exercício de resistência no combate às fake News.

Todos os autores que se propuseram na caracterização deste e-book, mostram-
se como sujeitos resistentes mediantes as ineficiências de incentivos que nos últimos 
anos têm sido direcionadas à produção de ciência, sobretudo, a ciência linguística, da 
linguagem e artística no país que ainda não se convenceu de que é somente por meio da 
educação que escreveremos novas e coloridas páginas de oportunidades na existência 
desta e das gerações futuras.

Assim, as páginas que contemplam esta obra não são desbotadas pela carência de 
informações pertinentes que perpassam pelas áreas da linguística, da literatura e das 
artes. Estas páginas são coloridas com diferentes conhecimentos das áreas diferentes do 
saber em que todos os seus propósitos, finalidades e evidências de que o conhecimento 
constrói a diversidade e conscientiza-se na relevância do pensamento científico e da 
reflexão fortificada em cada discussão.

Neste e-book, estão organizados dezenove capítulos que repercutem a relevância da 
coletânea pela diversidade das reflexões propostas. Ao detalhar em cada capítulo como 
a linguagem dialoga com a linguística, com a literatura e com as artes, elaboramos uma 
cadeia de saberes multifacetados. Sendo assim, nestes dezenove textos temos a certeza 
de que a ciência se faz na diversidade e no respeito à pesquisa do outro, da sua função 
de cientista da linguagem marcada com ideias, ideais, contextos e estilos de escrita.

Esperamos que estas reflexões respinguem cores, cheiros e sabores ao contexto 
social e linguístico que o Brasil e o planeta estão passando. Em linhas gerais, autorizadas 
são todas as discussões diversas que enxergam nesta coletânea a certeza de que a 
produção e divulgação de conhecimentos instalem cenários transparentes e necessários 
da educação na formação dos sujeitos, portanto, resta-nos desejar: boa leitura!

Ivan Vale De Sousa
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
analisar a refração da realidade homofóbica 
brasileira pelo jornalismo, mais específico, na 
notícia do assassinato de Bruna, publicada 
em 2017 pelo jornal pelotense Diário Popular, 
na versão impressa e no site. Desse modo, 
desenvolve análise discursiva da notícia a 
partir de quatro categorias analíticas baseadas 
em discussões teóricas abordando conceitos 
como Construção Social da Realidade, Notícia 
e sua produção, Discurso e Teoria Queer. 
Para dar luz às teorias citadas, utilizamos 
pensadores como Berger e Luckmann (2014), 
Alsina (2009), Correia (2009), Traquina (2005), 
Sobral (2009) e Butler (2016). Nesse sentido, 
a pesquisa explora o objeto em questão a 
partir de aspectos como estrutura do texto 
jornalístico (técnicas utilizadas na redação), 
contexto jornalístico e noticioso, valores-notícia 

adotados na mobilização do saber de narração 
jornalístico e, por fim, o discurso enunciado pelo 
sujeito enunciador da notícia (Diário Popular). 
Isso porque falamos do Brasil, país que mais 
mata travestis e transexuais no mundo, 
segundo relatório publicado em 2016 pela ONG 
Transgender Europe. Portanto, o trabalho busca 
demonstrar o posicionamento concordante e 
invisibilizante do veículo noticioso durante a 
narração do acontecimento com uma realidade 
brasileira marcada pelo discurso de ódio. Pois, 
ainda pode-se destacar que o Grupo Gay da 
Bahia (GGB) utiliza informações coletadas na 
mídia para elaborar relatórios anuais acerca do 
número de LGBTI+ mortos no país. Assim, se 
conclui que o jornalismo refrata uma realidade 
em consonância com padrões socialmente 
aceitos, uma realidade marcada pela homofobia 
e discriminação dos sujeitos que desconstroem 
as normas de inteligibilidade dos corpos.
PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo. Discurso. 
Notícia. Queer. Homofobia.

ABSTRACT: The article aims to analyze the 
refraction of Brazilian homophobic reality by 
journalism, more specific, in Bruna`s murder 
news, published in 2017 by the newspaper Diário 
Popular (Pelotas – RS, Brazil). In face of this, it 
develops a discursive analysis of the news from 
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four analytical categories, based on theorical discussions about Social Construction of Reality, 
News and its production, Discourse and Queer Theory. To give light to the aforementioned 
theories, we used thinkers such as Berger and Luckmann (2014), Alsina (2009), Correia 
(2009), Traquina (2005), Sobral (2009) and Butler (2016). In this sense, the research explores 
the object in question from aspects such as structure of the journalistic text (techniques used 
in writing), journalistic and news context, news values ​​adopted in the mobilization of the 
knowledge of journalistic narration and, finally, the uttered discourse by the subject who 
announced the news (Diário Popular). That’s because we talk about Brazil, the country that 
kills the most travestis and transsexuals in the world, according to a report published in 2016 
by the NGO Transgender Europe. Therefore, the article seeks to demonstrate the concordant 
and invisible positioning of the news vehicle during the narration of the event with a Brazilian 
reality marked by hate speech. Because, it can still be highlighted that the Gay Group of Bahia 
(GGB) uses information collected in the media to prepare annual reports on the number of 
LGBTI + killed in the country. Thus, it is concluded that journalism refracts a reality in line with 
socially accepted standards, a reality marked by homophobia and discrimination of subjects 
who deconstruct the bodies’ intelligibility norms.
KEYWORDS: Journalism. Discourse. News. Queer. Homophobia.

1 | 	INTRODUÇÃO

Como o jornalismo se relaciona com a realidade do país que mais mata travestis e 
transexuais no mundo (TGEu, 2016)? Sendo a notícia o principal produto da atividade 
jornalística, para responder à pergunta inicial, devemos, portanto entender como esta 
age na realidade. Até porque, para realizar pesquisas como a da TGEu, utilizam-se dados 
coletados na mídia. Para tanto, podemos partir da definição de realidade, na perspectiva 
de Berger e Luckman (2014), entendida como uma qualidade pertencente aos fenômenos 
que reconhecemos ter um ser independente da nossa própria vontade, ou seja, a realidade 
se apresenta “pronta” e é anterior aos sujeitos sociais.

Tal abordagem nos permite compreender a linguagem como o meio através do qual a 
experiência social dos sujeitos se objetiva e é tipificada. Em outras palavras, apreendemos 
a realidade pela linguagem. Enquanto um campo de atividade humana, também pela 
linguagem o jornalismo se insere na realidade social, bem como, seu principal produto: 
a notícia. Esta que pode ser definida como “uma representação social da realidade 
quotidiana, produzida institucionalmente e que se manifesta na construção de um mundo 
possível” (ALSINA, 2009, p. 299). Sendo esses “mundos possíveis” interpretações sobre 
os acontecimentos aos quais se referem, isto é, a realidade discursiva (SOBRAL, 2009) 
oriunda da negociação de sentido entre sujeito enunciador (quem produz) e enunciatário 
(a quem se dirige).

Para narrar o mundo em notícias, os jornalistas partilham saberes próprios da 
tribo interpretativa (TRAQUINA, 2005), que possibilitam formas de ser/estar no mundo, 
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de produzir, circular e interpretar discursos. Desse modo, o processo de produção da 
notícia inicia a partir dos valores-notícia, critérios seguidos na escolha de acontecimentos 
perante tantos outros. Para desenvolver a ação enunciativa (a notícia, propriamente 
dita), o jornalista segue padrões socialmente aceitos e, muitas das vezes, normativos e 
hegemônicos.

Assim como a realidade, os “padrões” são anteriores aos sujeitos e perpetuados 
pelos próprios através de interações sociais. Como exemplo dessas normas de 
inteligibilidade, podemos destacar os “sentidos” discursivamente inscritos nos corpos, 
como sexo, gênero e sexualidade. Considerados caráteres construídos (BUTLER, 2016), 
há quem os desconstrua, os sujeitos constituídos enquanto queer. Ao cruzar a barreira 
da heterossexualidade compulsória (BUTLER, 2016), tais sujeitos confrontam as noções 
mais básicas da constituição identitária, além de reforçar o caráter construtivo e cultural 
dos padrões. Contudo, cruzar uma barreira discursiva é também um jogo de poder, e gera 
consequências.

2 | 	SUJEITO ENUNCIADOR E CORPUS DE ANÁLISE

Conforme mencionado, a análise tem por base a notícia do assassinato de Bruna, 
publicada no site do jornal pelotense Diário Popular em 09 de julho de 2017. Antes de 
prosseguir, cabe mencionar que, na versão impressa, o acontecimento da morte de Bruna 
foi publicado um dia após, 10 de julho de 2017. As mesmas informações divulgadas 
no site foram reorganizadas em dois parágrafos na abertura de uma reportagem sobre 
assassinatos ocorridos naquele final de semana em Pelotas, São José do Norte e Capão 
do Leão. O texto noticioso foi veiculado na editoria Segurança da versão impressa.

Ainda, antes de partir para a análise, devemos comentar sobre o sujeito enunciador, 
isto é, o jornal Diário Popular (DP). Em circulação diária há mais de 120 anos, é o mais 
antigo do Rio Grande do Sul e ocupa o terceiro lugar dentre os jornais mais antigos 
do Brasil em circulação ininterrupta. Em formato tabloide e impresso em cores, aborda 
temas como política, economia, esporte, segurança, cultura e entretenimento. Definido 
como “testemunha fiel da história e porta-voz dos interesses do sul do Estado” (DIÁRIO 
POPULAR, 2018), abrange os 23 municípios da Zona Sul do Rio Grande do Sul.

Em 09 de julho de 2017, a manchete no site do DP enunciava: “Jovem é morto a 
tiros em Pelotas”. A interpelação pelo sujeito no gênero masculino nos move a realizar 
este estudo, uma vez que temos por objetivo observar a materialidade linguística do 
texto noticioso para, assim, identificar a refração da realidade homofóbica brasileira 
pelo jornalismo. Composta por quatro parágrafos, a matéria fala sobre o 57º homicídio 
cometido em Pelotas no ano de 2017: a morte de Bruno Santos da Silva, de 22 anos (a 
travesti Bruna). Por se acreditar ser um objeto mais específico, iremos nos deter a analisar 
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somente a notícia publicada no site, conforme ilustra a imagem 1 abaixo.

Imagem 1 – notícia publicada no site do DP
Fonte: site DP (2018)

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS

A partir do até aqui exposto, partimos à análise da materialidade linguística do texto 
noticioso em questão. Para isso, baseado nas discussões teóricas acerca das principais 
categorias do presente trabalho, como Construção Social da Realidade (BERGER 
E LUCKMANN, 2014), Notícia e sua produção (ALSINA, 2009; CORREIA, 2009; 
TRAQUINA, 2005), Discurso (SOBRAL, 2009) e Teoria Queer (BUTLER, 2016), o estudo 
se dará através de quatro categorias analíticas: estrutura do texto jornalístico, as técnicas 
utilizadas na redação do texto; contexto jornalístico e noticioso; valores-notícia adotados 
na mobilização do saber de narração jornalístico e, por fi m, o discurso enunciado pelo 
sujeito enunciador da notícia, o jornal pelotense Diário Popular.

3.1 Estrutura do texto jornalístico

Por estar inseridos em uma comunidade interpretativa transnacional, a tribo jornalística 
(TRAQUINA, 2005), os jornalistas partilham saberes de narração, técnicas de estrutura 
do texto noticioso e uma linguagem própria. Exemplo disso, é o lide que, segundo Manual 
da Folha de S.Paulo (2018), “em sua forma clássica, responde às questões básicas da 
reportagem: O quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por quê? (não necessariamente 
nessa ordem)” (p. 73). Em nosso objeto, o lide foi organizado em dois parágrafos. O 
primeiro, composto por dois períodos, responde três das seis perguntas básicas do lide. 
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De forma rápida, concisa e direta, nos dois primeiros períodos é possível saber o quê, 
onde e quando aconteceu, e ainda, um dos “quem” nos é indicado. Então, podemos 
compreender que o acontecimento ao qual a notícia enunciada por “Jovem é morto a tiros 
em Pelotas” se refere é o 57º homicídio ocorrido em Pelotas (grifada para situar a cidade 
e posto como um quem evolvido, um sujeito ativo, responsável por registrar), no domingo 
(9). O fato ocorreu na [Rua] Ambrósio Perret, Zona Leste da cidade [Pelotas].

O segundo parágrafo do texto serve como sublide (complemento de informações) 
e responde mais duas perguntas, além de especificar uma das já respondidas nos dois 
períodos anteriores. A última linha permite compreender como ocorreu o homicídio, pelo 
disparo de arma de fogo. Esta última informação é destacada segundo a Polícia Civil (fonte 
1) e a Brigada Militar (fonte 2), ou seja, segundo fontes oficiais. No entanto, o lide clássico 
utilizado pelo jornalista na notícia não responde ao “por quê?” do acontecimento. Tal 
resposta fica aberta na citação direta, marcada pelo uso de aspas, da fala do tio de Bruna, 
Israel da Silveira (fonte 3), no último período do terceiro parágrafo. Também é através da 
fonte 3, em uma citação indireta, que a vítima do 57º homicídio de 2017 é apontada como 
travesti. O último período da notícia se dedica a informar que a investigação do crime será 
realizada pela Delegacia de Homicídios e de Desaparecidos. Porém, aparece deslocado 
ao lado do corpo da notícia e abaixo da imagem utilizada.

Outra técnica comum é a organização da notícia em Pirâmide Invertida (PI). Ou 
seja, a redação de uma notícia começa pelos dados mais importantes (lide), seguido 
de informações complementares organizadas em blocos decrescentes de interesse 
(CANAVILHAS, 2006, p. 5). Assim, a notícia da morte de Bruna foi construída de modo 
a apresentar os fatos considerados mais importantes/relevantes pelo jornalista nos dois 
primeiros parágrafos (lide e sublide).

3.2	Contexto jornalístico e noticioso

Ao observarmos a página online da editoria do site do DP na qual nosso objeto foi 
publicado, predominam notícias envolvendo violência, tragédias e homicídios, identificadas 
através de cartolas, uma ou mais palavras utilizadas para definir o assunto da matéria 
acima do título. De maneira geral, tal editoria se presta a informar sobre criminalidade. A 
notícia do assassinato de Bruna foi classificada com a cartola “violência”. No entanto, o 
site possui cartolas para homicídios – e a resposta do lide para “o quê” é o 57º homicídio 
do ano, como apontado. Desse modo, entendemos que a editoria do veículo, em conjunto 
com a cartola, agrega valor à informação e a situam em um contexto de violência.

Ao noticiar o assassinato de Bruna, o jornalista adota uma conduta interpretativa do 
acontecido. Na transmissão de tal, não constrói uma “nova” realidade, mas sim, produz uma 
realidade discursiva em consonância com o sistema de crenças sociais, com os padrões 
hegemônicos de inteligibilidade. Assim, compreendemos que as notícias possuem papel 
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ativo na refração e perpetuação de normas acerca dos fenômenos sociais.

3.3	Valores-notícia

Para dar conta da proposta inicial do trabalho, precisamos ainda identificar o que 
tornou o acontecimento do assassinato de Bruna noticiável. Os valores-notícia servem de 
“óculos” para os jornalistas ver o mundo e são também partilhados pela tribo interpretativa. 
Ao nosso objeto, aplicaremos os valores-notícia de seleção, entendidos como os critérios 
utilizados pelos jornalistas na escolha de um acontecimento perante outros tantos 
(TRAQUINA, 2005).

O primeiro valor-notícia mobilizado nos salta aos olhos no título: a morte de um 
“jovem”. De acordo com Traquina (2005), este valor é fundamental aos jornalistas e explica 
o negativismo da comunidade interpretativa refratado diariamente. Outro valor percebido 
é o conflito ou controvérsia, identificado pela violência – seja ela física ou verbal, uma 
vez que o corpo da vítima apresentava sinais de agressão, especialmente no rosto. No 
objeto, tal valor também se manifesta na cartola da editoria Segurança do DP, e está 
ligado à infração (violação e transgressão de regras), em se tratando de um homicídio. 
Ainda é interessante lembrar que os acontecimentos possuem diversos valores-notícias, 
pois estes se ativam em conjunto. E que, além deles, a organização jornalística e a política 
editorial do veículo também influem na seleção dos acontecimentos enquanto notícia.

3.4	Discurso jornalístico

Ao mobilizar a linguagem de acordo com as técnicas partilhadas pela tribo jornalística 
(ação enunciativa), o jornalista produz um enunciado sobre o acontecimento da morte de 
Bruna. Porém, por ser publicado em um veículo de comunicação, entendemos o DP como 
sujeito enunciador, ou seja, quem produz o enunciado, em função de sua posição de fala 
como agente no campo jornalístico. A ação enunciativa gera um sentido, produzido entre o 
DP e seus leitores, com efeito de verdade, caráter sério e relevante e com consequências 
sobre o contexto no qual a notícia se insere. Segundo Correia (2009), o jornalista, ao 
proferir um discurso sobre os acontecimentos, o faz respeitando os “valores socialmente 
aceitáveis”, através de palavras medianamente partilhadas, com raciocínios que se tornam 
razoavelmente partilhados por todos. Assim, em nosso objeto, observamos que o sujeito 
enunciador (DP) descreve Bruna (a vítima) como um jovem, ou seja, adota o gênero 
masculino para definir a identidade do sujeito pelo discurso que sugere a diferenciação dos 
corpos pela sua materialidade física (o órgão sexual) – tal discurso está em consonância 
com o padrão de inteligibilidade de sexo, gênero e sexualidade confrontado por Butler 
(2016), a heterossexualidade compulsória.

No texto, o sujeito enunciador se refere à Bruna sempre utilizando o gênero masculino, 
em palavras como “jovem”, “morto”, “encontrado”, “Bruno”, “ele”. A identidade travesti 
(queer) da vítima é identificada de acordo com a fonte 3 (o tio), no terceiro parágrafo da 
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notícia. Ao adotar citações (diretas e indiretas) de fontes, o jornalista sugere um caráter 
impessoal do relato, ou seja, a ideia de que o acontecimento estivesse sendo contado por 
si próprio. E, ao apresentar a identidade queer de Bruna no penúltimo parágrafo do texto 
sugere, de acordo com as técnicas da PI, que a informação não é relevante à compreensão 
do fato. Porém, a notícia se insere em um contexto marcado pela violência, uma vez que o 
Brasil é o país que mais mata travestis e transexuais no mundo (TGEu, 2016). Desse modo, 
a informação da identidade queer de Bruna se torna um dado relevante à compreensão 
do evento, que envolve agressões ao corpo e o homicídio, e poderia ser uma resposta a 
“como?” adotada pelo enunciador. Mas, tal dado foi negligenciado ao adotar as fontes 1 e 
2 para responder como ocorreu o acontecimento, o que, mais uma vez, reforça o caráter 
impessoal do relato e gera um efeito de distanciamento do papel de mediador/interprete 
do jornalista. Todos esses apontamentos anteriores agem e se inserem na relação entre 
o sujeito enunciador e o enunciatário na produção do sentido do enunciado, na realidade 
segunda do discurso refratada pelo objeto de estudo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para concluir, podemos acrescentar que a negociação do sentido começa na escolha 
de um acontecimento perante tantos outros, pelos valores-notícia partilhados pela tribo 
jornalística. A partir de então, o profissional inicia seu saber narrativo e mobiliza a linguagem 
para produzir certo enunciado – na análise acima, o processo começa com a morte de 
Bruna, seguida da controvérsia (violência) e infração (homicídio). Contudo, este enunciado 
será produzido em consonância com padrões hegemônicos considerados socialmente 
aceitos, partilhados pelos agentes sociais e inserido em um contexto. E, negligenciar a 
identidade queer da vítima no discurso sugere a negação de outras perspectivas bem como, 
a produção de um efeito de sentido de acordo com a heterossexualidade compulsória. 

E, uma vez que o texto noticioso apresenta a morte de um jovem ao invés do 
assassinato de uma travesti, o acontecimento não se soma às estatísticas nacionais, 
sendo que o Grupo Gay da Bahia utiliza dados coletados em matérias jornalísticas para 
elaborar seus relatórios. Dessa forma, podemos entender que o jornalismo refrata uma 
realidade em consonância com padrões socialmente aceitos, uma realidade marcada pela 
homofobia e discriminação dos sujeitos que desconstroem as normas de inteligibilidade 
dos corpos. No caso específico de nosso objeto de estudo, o sujeito enunciador (DP) não 
apenas refratou tal realidade, mas a negligenciou e mascarou os números que corroboram 
no entendimento da realidade homofóbica brasileira.
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